
~ERVIÇO PÚBLICO FEDER/'L.

em o IL~I. o D P ~UI

Guan bara, 18 de abril d 1972

Da: Assistente da Coordena~ão da DEPE
o. Coord n d r da DEr

enhor Coordenador
N qua11dad e .$ubst1 ut de V.8 • e convocada pela D1

rção o I. com anuanci dessa Coo enação. partic pai a réU.
n1~o con unt e P e seus Contros Ggionai dê Pesq e ór -
gãos do t.fEC.>

\,

reunião t ve 1 ar n Escol Cooan o do ta o aiar
do Ex4rcito (ECEME). Praça GI. T1burcio _ Praia Vermelha - GB, e
os tr balhos d senvolverao-s durante os ias 4, 5, 6 e 7 do cor-
rente.

Teue!r
72113 c
d1strlbu

Visou a reunião o estabelecimento o Pl~o r a .s10
(P T) de estudos e pesquisas e ne c!onais para o biânl0
os seguintes objetivos e pressos ocumento de noma$
o pela Direç-o do Il P,

"OBJETIVO DO P ~:
.• conhec te s1tu ç"o educação n cional no 'ento

que se 1n1c1· r formas do ensino e 1 e 2Qgraus e do ensino universitário. a r de poss1b11:1.tar correta ampla ava.liação d s mêdidas que via
.a ser a ot da J

"'"1 ent1f1car as debilJ.dades dos diversos sistemas d·ensino. oonh cor das respectivas causas. e exper _
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ti~loaç~o de áre s pr10ritárias da pesquisa educacional visando
primordialmente às taraf s de implantação da Re~orma da Educa -
ção; buscou-se ainda proceder-s à explioltação dos objetivos
de projetos de estudo e pesquisa relacionados em cada Comissão,
após ouvidas as instituições consultadas, par melhor entendi .-
mento do enfoque dado a cada projeto.
ÇQm1ilão tX •• &:Q; grau di6gS11m

nesignada partioipante da Comissão II integre! grupo
fOImado pelos eguintes representantes do INEP e outras 1nst! -
tuições&

INEP - M1riam Ros Raphaelian (CRPESP)
N dia Franco da CUnha (Relatora)

USP • Jo , Augusto D1as (Coordenador)
Hi 1 dio Antunha

CENAFOR - Eloys10 Rodrlgu s da Silva
Guilherme Dutra da Fonseca
Manoel Cabra! de Castro

CNRB •.Odalela Clelde A1ves Ramos
USAm .•Jorge Belfort Coelho Moraes

IDEG - João Augusto Tarqu!niO de Souza

A Comissão identificandO os objet1vos prec!puos dos
trabalhos a serem desenvolvidos das 14,00 à.s 18,00 horas elabo-
rou questionÁrio a ser submetido às fontes a serem consultadaS
no pet"íodo.

As indagações da Comi são giraram em torno das realiza-
ções $ projetos de outras entidades de pesquisa com que as tonts
oonsultadas houvessem trabalhado; Gstabeleeimento de prioridades
de estudo se3a do ponto de vista tlenico seja de âmbito gec>gre1:ri-
ce de ação J possibilidades de oolaboração entre as fontes a serem
consultadas e o IN P.
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S-ERVIÇO PÚBLICO FEDER;"

oram. ouVidost
caoinhou s1ç·o Motivo ar de~ nvol~~

mento do programa conjunto do pesquisas para o
nsãno d 20 graU. mencãcne a Ex o 1ç'"o d
~ot1vos sugere seja eonst1tu!da 'Comissão inte~-
diso! linar dê pesquisa. ores de alto 'v 1 pa
~e tomando como ponto e partida o Projeto

~C (ap os ntado a podido do O I P 10
.~r1cal1 Institutes for Rosearch .,1. .) I para
laboraç'"'o de t •.rojeto l aciona! de e qu1sas

educacionais treinamento de esqu1sadores p
ra o nsãne de 2A grau ft.,

01 erido ainda que a refer1d co issão
especi 1stas fosse constltu da por elementos
do P D -I, CEl~AFO. C se, o IP •

Os t~pieo$ essenciais do programa. v r so-
bre
1. cunho psico.ped 'gieo, tais COOOt

.• organ12aç o, análisg e avaliação de curr .•
cure runda.~entadosen studos de 00 porla-
mento,

- metodolo ia do ensino, sp cialmente adapt •
ção dê inovações e utilização de teonolog1as
e ucacionais.

2. d cunho administrativo tais 00 01

•• s'érutura de poder na burocracia aducacio -
n

- r erutamsnto seleção de pessoal dooente
éonico administrativo;

.• análise de custos as experiênoias e 2
grau;

••.proeesso de lntroduçào de inova ões.

;. de cunho 1nterd:lselplinar, t s como:

"" valiação dos recursos humanos de ZOgrau,
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tanto de natureza. quantitativa como quallt
t1va;

- elaboração de perrísde pessoal docente
téonico administrativo.

4. de cunho sóoio_eeonômico, tais oomo •
..•.análls ooupaclonal definindo t1pos e nível

de qualificação eXigido p 10 mercado de tra-
balho.

.... voluç o do emprego s undo setores e ramos
eonômicos sp c ticosi

..•.comportam to da strutura profissional d
acordo com cudança tecnológ1ea.

pesquisas em andamento sob responsabilidade
do CENAFOR são as seguintes.

PRODEM

1....Potencial de clientela dos OUl:'sos de formação
do CElfAFOR,

2..Profissionais de ntvel mMio e superior da 1a
d~str1a paulista.

•. presentado pelo 81". Carlo Faria colocou co-
mo temas pr1or1tárlos na área de p squisas pa•.
ra o e ino de 2Q grau os guintes a
1) Elaboraçao de eurr: eul.oa emfunção do mel" _

cado de mão-d-.obra.

2) Formação treinamento de prof asozes v1san
do ao atendimento eficaz de situações nOVas
de-ensino d correntes da 1e1 de Reforma d
Ensino.

CR,P~G "'l' Rop~asentado pela Prott •. Tere.~1nba.Ca.m~s,Aven•••
<lanho.

CRPERGS ••. Rep:resentado p 10 Froi li Od11e8 Pereira.
CR EB - epres.entado ela. Prot • Regina Espinhe1ra.
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6.

ORp'"i'P - epresen a o pela Pro • "r1ao rindeiro.
- epresent do por Od leia Foi 0010 _

cadoo te ia de ãnanc anentc G Custos da.
ducação particulal"!::1ente no que concerne ao
ensino de 2Q grau como sub~s tor da macro-
economia da ducagão •

USAID •..Representado pelo Prof'. JorgG BGlf'ort Coelho
de 1>'lorais1J

Colooou a posição e ob3ét1vos da U ID em _
l'ç"o a esta reuniào. requeror dos órgãos d
p squis que d talhem o mais poss vaI o que
desejem d ent ade ,e particular, o

definição da área de pesquisas para sua
partici ação.

IDEG • epresentado pelo r. João Augusto Tarquinio
de Sou~a.
! pôs a relação de pesqUisas réa11~adas e em
andamonto. sendo, na sua maioria" 11gadasao
campo de Recursos Humanos.

SRAV - - Repre rrtado pela Prol • Halba Teixeir •

CBPE ~ R presentado pala Prof • ! za Nasc· ento
Alvas

Nos dias 6
temas de pesquisas

7 procedeu.se - triagem d s sugestões d
resentadas se Jundo o s guintas erit riosl

aJ enquaramento nas segUintes ct'reas, slco-pedag<5 iea.
administrativa., s~cio econômica ~ de recursos huma.•..
nos.

b) Relacionamento claro o preciso oom o 2Q grau de ens1
no, observadas as prioridades do momonto no que eon-
carne à pesquis e ueacional.
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o) e1ação expl cita de âmblto ob et vos esp c 1.
eos. evitando. e diversld de conteú OS no soo

roj to a delioit NO do abrangAnci pouco t da.
) Or 1nalidade do rojoto no sentido e n·o constituir

tarefa de órgãos de administraç'o dlr ta.

A rolagão da temas apresentados pela Comissão to! a. s
gu1ntsc

Os t s que se seguem eonstl tu
s t se d relação e projetose oque se olbante.

Q E

) - spectoB psico.pe agógicos

2,1 - Organização, análise G aValiação de eurr!culos fun -
damenbados em ostudos de comportamento;

l.2. metodologia do ensino, espeeiáloente adaptaç' o de inQ
vações e utilizaçNo de tecnolog1a.s educacionais;

2.3 - problemas de articulação do 20 grau com os denaí.s _
veis de ensino

a.h - avaliação da orientação educacional;
2.5 rendimento scolar

B) - As atos adninistrativos
2.6. strutura de poder n administr ção do ensino;
2.7 ...• ise da custos das experiênc s de 21 grauJ

2.8 - processo de introdução de ll1Ovaçõ~s;
2.,9.... s'tudo de demanda do pessoal dooente, t~en1eo e d

supervisao p ra o ensino do 2Q graU;
2.10 - avaliação de métodos e experi~neias j. realizadas

na área do 2 grau;·
2.11 av liação do desomconh..O de sisteoas unid das de

ensino do 2 grau.
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8.

c) •.•Aspectos relativos a écur o Humanos

2.l.Z - valiae;'"o os r ur o 11
naturez quantit tiv c

2.13 - labor ç-o de p
a istrat1voJ

2.14 ..• crutamen to e sel. ção de p oal doe nt
dm1n1stratlvo.

anos do 2Q
o qua11tativ ;

soal doe t

u anto d

t'cn1oo

t 'cnie

D).. pee bos sócio onômloo
2.15 anális ocupacãon 1 d tinindo t1pos.vel d qua-

11 icaç o xigido p 10 m roa o d t b lho
2.16 - volução do mpr

00 s e fico
o pr t!glosoc

o e undo setore e ramos econômi-
( scalonam nto egundo a evolução
1 d cad ocup ç o);

2.17 - oomportamento da estrutura ocupac1onal d acordo co
mud ça tecnoló 1e I

aco panhamento de g 85GS d seolas de 20 raUJ
2. 9... spiraç· dos estudant 5 do 2. grau.

9 sug t 5 encaminhad a Comissão d .2Qgrau de ns!
no versaram qua que xclU$1vamente e o não podia deixar dar,
sôbre curr cul,o mao d obr t visando spee o dos mais probl '
t1eos, ne· te v 1 de en mo prof1 sionaJ.lzante por o ça da or.
ma da ucação.

Parece ser p ooupação g ral o
gr ção fetlva d comunidade a col
c do de trabalho av liaçNo dos curs
gr u d ensino d preparo t~cn1co

•stab 1 cimento de int -
termo d d m nda do mer-

ano r1undos do 2
S oal dooente este n vele

o levantamento dos ga tos com educação e c o v
tu 10 m p rticular. ssume igu lnent agor pos1 ao rel vente
faoe da neoessidade urgente de ampli ç o do reeur os finanoeiros
d stinado à educação. gerada ta n c ss1d de em parte pela _
t n...ão da scol r1dade obrig tór1 de 8 ano e pelo encar cimento
de custeio o ns1no 2 gr u, O reapa~lham nto t onãeo d re-
cursos hum os e mat ria! deste n 01 para tend1oento do novos
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objetivos sugeridos pela ~eforma constitui tarefa urgent e dis-
p ndiosa; a. maí.ozía das sugestõ s rec ~ida. incluiu este aspecto
revelando a preocunação no particular dos a inistradores da ed

.•..eaçao ,

Sondo o que de essencial se passou na
tunidade firmo-me

.-0Ul1~ao, na opor -

tenciosam~tett:? "2 -: "g
/ ·~C~
i ?a 1 Franco da Cunha

ssist nto o Ooord nação

-4 í.?y.' 65~Poe6ur ~' r+:
~~ o-~k~. b~ é?~ft2

)/)/r: -I~
Ije~~ JEP/-Céft"E

r

Ao: DI'. Jayme Abreu
H.D. Coordenador da DEP . CBP



OF. CIRCULAR NQ 411-9 Em 11 de abril de 1972.

Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
A (o) Ilme. (a) Sr. (a) NÁDIA FRANCO DA CUNHA
Assunto: Agradecimento (faz)

Prezado (a) Senhor (a)

o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos e seu Dire
tor agradecem a inestimàvel colaboração que Vossa Senhoria nos pres -
tou, por ocasião dos trabalhos desenvolvidos no perfodo de 04 a 07 do
corrente, com vista a subsidiar o estabelecimento, em articulação com

, H ,os orgaos competentes, em escala nacional, de um plano prioritario de
R'~~a3&r!ucaciono.is e,em liui tes mais estreitos, a elaboração do
pl~no'~perativo do INEP para o biênio 1972/73, bem como a fixação de
normas para a formulação de projetos de pesquisa, que venham a ser fi

, Hna~ciados por este orgao.

Aproveitamos a oportunidade para informar a Vossa Se -
nhoria que estamos remetendo, hoje, às Universidades, Faculdades iso-
ladas, Secretarias de Educação e a outras entidades públicas e parti-
culares que militam no campo da Educação, os documentos que, ora, tam
bém, lhe enviamos em anexo a este oficio.

Voltaremos ao assunto, com novas informações, após a
restituição dos questionàrios constantes da documentação ane~a.

Renovo a Vossa Senhoria nossos protestos de alta esti-
ma e distinta consideração.

Cordialmente,

-' /1
'( .' ~, /1 /-:

" \ '/ ' .,',
,

Ayrl.on de Carvalho Nattos
Diretor



Of.Circular nO 447
En 11 de abril de 1972

Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Ao:
Assunto: Preenchinento de questionário

Prezado Senhor:

A fim de que o INEP possa sugerir às entidades que par
ticipan de estudos e pesquisas educacionais um plano prioritário, eõ
âmbito nacional, de trabalhos nesse campo, bem co~o possa atender, en
sua programação, aos interesses e necessidades mais prementes dos ór-
gãos de administração da educação, solicitamos a colaboração de Vossa
Senhoria no sentido ue ser respondido o questionário anexo (no 1) e
restitu!do uma das vias, at~ o fim do corrente mês, tendo em vista a
elaboração da proposta orçaoentária para 1973. .

Visando a facilitar o preenchimento do questionário em
causa, segue, tamb~m, como ffilexo(nQ 2), ~~a relação de temas e áreas
de estudos, levantanentos, pesquisas e experimentações, considerados
de ateresse geral para a problemática da educação em nosso pais.

Tal relação foi elaborada por quatro grupos (ensino de
10 grau, ensino de 20 grau, ensino superior, ensino geral e tecnolo -
gia da educaçã·), -iur-ante a Reunião Conjunta promovida recentemente p!.
10 INEP, com a participação de representantes de órgãos da administr~
ção da educação, universidades e instituições de pesquisa, após con -
sulta preliminar a entidades interessadas em uma ação articulada na,
ar ea ,

Acradecendo a atenção que Vossa Senhoria dispensar ao
assunto, comunicaoos que voltaremos a ele com nov~s informações, após
o recebimento dos questionários responc'.idos.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar protestos
de estima e consideração.

,
r-

/' 11. ...-
A /J,'/. J/ /: I ' ) ,~: !;,~/. ,J '" ' _. • ," !.} /

Ayrton de Carvalho Mattos
Diretor



MINISTtRIO DA EDUCAÇló E CULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAG6GICOS - INEP

ANEXO Nº 1 - AO OFíCIO CIRCULAR NQ 447 DE 11/04/1972
QlJ~STIONÂRIO SOBRE TEr1AS E ÂREAS PARA ESTUDOS, LEVANTAHEN1'OS, PESQUISAS E

EXPERIHENTAÇ1rO NO CAMp,O DA EDUCAÇ1tO

Obs. - A referência aos temas que figuram ao anexo n. 2 deve ser feita usan-
do-se o respectivo "NQ DE ORDEM".

I - Considerando-se as atribuições estatuárias, regulamentares ou regi -
mentais dessa entidade:

a) que temas e áreas entre os relacionados no anexo n. 2 são de inte
resse para as atividades da entidade?

b) que outros temas e áreas, além dos relacionados no anexo n. 2, d~
vem ser cogitados, prioritoriamente, no momento? (Focalizá-los em
folha a ser juntada à presente, mencionando o tbpico e os objeti-
vos em vista, com respeito a cada tema).

11 - Considerando o interesse dessa entidade:
)

,,,. . ,..c quais, dentre os temas e areas em consonanC1a com as atribuiçoes
dessa entidade, conviria desenvolver-se com maior urgência?



2.

IIr - Considerfu~do a carência de informações que ocorre na área da educa -
•..çao - e que o INEP pretende atenuar, em breve - e o conhecimento que

esta entidQde possa ter a respeito:

d) que temas, entre os relacionados no Anexo 2, se encontram em de-
senvolvimento, ou jh. foram desenvolvidos por alguma entidade no
:.3rnd1 '? (Eencionar o nQ de ordem do tema junto ao nome ela entida
c~e em causa)

e) essa entidade dispõe de pessoal apto a integrar equipes interdis-
#' ••ciplinares de pesquisadores pura [~uar na area da Educaçao, elabo

rando projetos? (sim ou não)

f) idem, para desenvolver projetos de pesquisa? (sim ou não)

g) essa entidade tem desenvolvido projetos de pesquisas educacionais?
(sim ou nno)

h) entidade pretende desenvolver, ,. própria,al-essa em sua programaçao
gUr.1 dos teraas constantes da relação do Anexo 2 ? (em caso afir-

, mativo, oencionar qual ou qunã s)'----'

i) essa entidade est& desenvolvendo algum ou alguns dos temas men -
cionatlos? ( em caso afirmativo, qual ou quais?)



-IV - Consi~erw~do o valor da açao conjunta no desenvolvimento de um pro -
cra~a de estudos e pesquisas educacionais:

j) essa entidade participaria de uma programação em articulação com
o IN~P a outras entidades (sim ou não)

Er.l caeo afirr.mtivo, como considera mais viável essa participaçno?
(a resposta ~~ dada aos quesitos seguintes não implica em com -
promissa previo):

1) na fase de elaboráção dos projetos?

1]) na f aae ele desen'o oLvdmen t o dop projetos?

n) com pesquisadores?

c) com pessoal nuxilinr?

p) com recursos financeiros em 1972?

q) com recursos financeiros em 1973?

r) com outros recursos? (quais?)
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEGAGÓGICOS

OFíCIJ CIRCULAl: Nº l'..47 I CE 11/04/72

P2S9U1Si0 E Ey..pEhIlt~EN1'~~~S ...•2_C_O_J:_J_S~I_~.E~!~_D_O§_DE INTE-

l\.ESSE ?P •.tu. A r~~OBLBHÁTICA DI. E0UCA~O NACIONAL

A) Teces referentes DO sisteoe e~ucccio~Dl e aos (curr~
culos

1.1 - Pi~,);:UTIVI~j.CE SJS SIST31 ....J•.S C8 ENSIIJe

J objetivo ~ mc~ir D efici~Ecin Co ensino eo lº
grau, etrav~s ~o estu~o ~e inCices eluciCetivos e ~o
rG::(~i:::.er..toGO pr-o duto <.10sLs t eme ,

1.2 - J, IEI)LAH'i'f •.çz.c Ci:.. :::~EFO:J;]j'~ [;0 lº GjUI.U EJ>: ESC·JLAS I\.Uwl.IS:

SJLUÇ=;2S I'J2CESSli.r~IAS E E.ESULTll.;-::OS

rrocur~ clc~orDr curriculos aC:cquc~os ~ o~uccç~o ru
1 i J.. ". t -,ra co~ v s~es a ~negreçco co in~ivi~uo DO ceie e

, .neceSSClrJ..aDO c~esenvolvd.raorrt o

1 1.3 - INFLuftNCIf"" CA I'-0FO:~1·~1. HC FLtGO ESCJLA:<' 2 NA REGULARIZA,
çÃO t.: 1/.:t.'~'RíCULl\. ro~~ Ir::AD~

Dever6 verificar at~ que ponto o senti~o Gemocrati-
zc~te {~ ~eforna se evidencie na regularizaç~o C:e ca-
tricule ?or i~~Ce e normalizaç~o ~o fluxo escolar.

l.lt - INFLuftncIh P,OS 6HG1\.CS CENTRAIS L'E Br::UCAÇJí.O NO TIi.ABALHO

'0AS ~~SCOLAS

~rüten~e verificar os resulta~os ecs ~orcas e ~e~i-
~as to~a~as pelos ~rg~os ce~trais na ~in~mica e ')roGu-, .
tividace da escola.



Nº DE ORDEM 2.

1.5 - SUP2:'-C1ISÃO 2 FIWDUTIVIDADE D0 ENSINO

Buscar3 avaiiar os gastos e as Ioroêls de atuação
dos serviços ce supervisco; seus reflexos sobre a pr~
~u~ivi~n~e ~o ensino; apreciar a vnli~e~o desse ti?o
cc trabalho, ao conf~onto coo outras soluções
veis Jara o ?rograca de Dssist~ncia t~cnica ao

(possJ.-
?rofeE,.

soro

1.G - BASES rARA o PLANEJAMENTO DA ASSISTftNCIi\ AO EDUCANDO

to ~c vista de aliccntcçio, ,
seuc.e, na teric.l escolar

atc., COD vistas
cia ao e du can.do ,

ao planejamento integrado da
t ' " 1'" ,D enaenco as pecu J.crJ.Gaces

Dssistên
existen -

teso

1.7 - RESUL'l'f,DOSDA IHPLf,NTAÇ1':.O DA E.2FORHA N.A lª e 2ª SÉRIES

nr"\. v EIJSINO DE lº GIU.U

Procurar~ fixar a ?rocutividade ~o ensino no lª e
2ª s~ries CDS esco~as esta~uais selecio~adas para a io
9la:'}tê.ção::~aRe f'or-ma , eci corrie re ç áo c om a s d emad s ,

1.8 - EV1.SÃO DE 1l.LUNOS NO lº GHAU

Visa verificar as causas ca eVâsco, as s~rics em
que ~ ~ais elevada; o nivel atingido pelo aluno evadi-

, üA .' 1(-O e o nurie r-o (:e unos (~e freq eric a.a D. esco a.

1.9 - RELACIONAI~ENTO ESTtI.DO/MUNICÍPIO NA ELABOI'J-Çl.C E EXECU-

çxc DE PLAnOS DE :;:mUCAÇl':O

Pr-o t er.c;e fixai' em que oedide os Estados estDo consi
cercnc:o, no

• c •curu..cJ.pJ.os;
plancja~ento da educaç5o, a situaçDo dos

, I

a t e que ponto se v em fazendo ?lanejanento
i~te2rD~0 de construções escolares, prc9aro e aperfe~-

..•.dI' t t" :i. tA •çoamen~o e pessoa cocen e c ec=J.co, ass s enC1a ao
e('ucon(~oet c ,

1.10 - FREQUftNCIA E RENDDilENTO ESCOLJ\.I-{'

ViGa fixar indices de freqüência (c~dia, variabili-
~D(~e et.c,)j os pon tos de ir,cic'ência ela baixa :freqUên -
cio; suas causas dcterr.Jinantes; as Dedi~as tODa~as pe-
la adl:dnistraçio c:as escolas e do sLs t ema para incent,!.
ver e freqüência e seus resultac:osj a correlaçno entre
freqüência e procutividade.



NQ DE ORDEH---_.' -
1.11 - C AT2i,TI.HUENTC ll.S DIFERBITÇAS INDIVIDUAIS E A REFOW..A

DO lQ GFJ.U

Desti~~-se a verific~r a preocup~çDO revelada pelos
c6ci=i~trQ~ores no atendimento ~s diferenças indivi-

. - (ó~L'.i:::, ::1D e Lab or-o ç ao de c ur-r-Lcu Lo s e pr-o gr-ames , no -ir-ó

pero e ~~erfeiço~mento ~o professor etc.

1 ~12 - BAS=:S Pt.:~:', hEFORIí.ULAÇÃO DO PHOGRAHA DE COEUNICAÇJ:O E

EXPh2Ss1.o ITl...S SÉ:i.1IES INICIAIS DO lQ GRAU.

Visa :f0l~:r.ecer suü.si(ios para D reformulação c.e UL:

?rogrD!;}~ (~e corrunã co ~5o e exp r-es s Eo , c o ns Lc e.r-a nco :fé'. t~
res C01::0c er gc lloririec,num er'o c~e a Luno s e c e nc í.ç Se s

1.13 - CONDIÇ~::::S Bj.~SICAS FArtA AQUISIÇÃO CE COnCEITOS nAS vf.-

7) , .(:'. :ti. ..,rrocurcra L~Xür C8 CO~C1çoes , ." (1· tüe ~ceLe, n1ve 1n e -
lectu~i e s~=iG esc~l~r e~ que os alunos docinao cer-
tos c oz.ceí.tos eDsG.J~i':::li.s G os recursos que f'a vor-ecem
aquel~ oquisiçDO co~ ec fi~ali~e~e Ce concorrer pare a
refor::c-;J.laçnoele curricu1.os de educação :func'_DDe~tel.

Vi3~ oferecer s~0siCios ecurr1-
culcs e ~rogrün~s ,ara a eCucaçno fu~cl~ne~tal, :fixc~~o
os ~S~GCt0S O~ que a escole pric6ria e o gin~sio apre-
SG~:__t[;r., ('.e:.':'ici_G::lcias,c.través c:e e::trevistes COl:1er::rpre-
g~~ores, ~rofGscores e ~iretores ~e escolas t~cnicas.

,
1.15 - IlJS,:,r:UE2:rJTOS E CI:ITSlnOS Di': AVALIAÇÃO E SUA ADEQUAÇÃO

Eil FACE IJOS :)3JCrl'IVOS DA EDUCAÇÃO FUNDANENTf.L

Ccc?~een~e o estudo dos critérios e instrumentos
de avaliação atuais, tenco em vista o espirito de Lei
nQ 5692 e ainCa a elnboraç;o e experimentaç~o ée novos

critérios e instrumentos.

1.16 - S:)HDAGEI·1 DE APTIDézs NO lQ GRAU

Procurará verificar até que ponto é poss!vel uma
sonc'egem (:e aptidões e de interesses antes dos 14 anos
que seja válida para a qrientaçco co prosseguimento
60S estudos ou para o ingresso num ti?o de trabalho ~~
ou'menos permanentes.
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1.17 - PAI:J:i.1-5ES DE pnoN8çJi.o USADOS NA Iª' SÉRIE

An~lis~rn os instru~entos ce ~eGice co rencicer-to
e;lic~{~noc vários Ent~cost tenco em vista as coroc-
terfsticas (.0aluno cessa série escolar.

1.18 - BASES f'r\i::"A A REFORlillLAÇÃO DE CURRíCULOS E PROGrJí.l/lAS

P:.I~Â 'J EHSn:0 FUNDAME!JTAL

Visa fornecer subsicios sobre apresentaç~o, doso-
gea ce programas, adaptação cos mesoos às ciferenças
incivicuais e locais, experimentação cos ~rogramos e
fix~ç50 de materiais que os professores julgam necessé
rios para e icp1antação cos curr!cu1os.

1.19 - AVALIJ..Ç,~C; [;A ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL FACE AOS OBJETI-

:estina-sQ a verificar se os serviç6s de orienteção
ecuc~cio~cl co~tribucc, e em que ," ,tro ca cc , ~ conse-
cuç~o {os objetivos Co ensi~o ~o lº grau.

Visa verificor as fornas ce integroçEo tentacas ~e-
l~s esceles, os resultacos cos ~esnas e as con~ições
b6sic2F ~&ra sua efetivaç;o.

1.21 - FOIlJ:.1AS ~~E ATENDIMENTO j\.OS ALUNOS CON APRENI)IZli.GEM IN-

SATIS?ATÓr;.IA E SE:JS REStJ.uTAr.8S

Frocurer~ verificar o resultaco cas atuais turcas
-par-e LeLea c.erecuperaçoo, em cor.f'r-o rrto com outras so1!!;

çoes pare o problema. co~o a utilizaçEo ce ~rofessoraa
c.os eo oicro-ensino e ensino Dor equi?es.

1.?2 - I'ACRlmS PAI'\Ã A AVALIAÇÃO DO RENCIMENTO C'O ALUNO E D~

CUhI\.íCULO

Visa verificar o renêirnento obti~o pelos diferentes
tipos de alunos, com o objetivo êe reformular curr!cu-
Ias, e~a?tando-os ~s êiferenças inêivi~uais e orsani-
zar instrumentos v~liGOS ~e cedi~a do rencinento.



-' .

1.23 - D3FICIsHCIAS ;:-;0 Oi~I3lTTf.,.SOH El~ RELAÇÃO AO 1º ANO

.A.cro:fu::.c..1cmc~otrabelho [Elterior, ü presente pesquisa

1.2l.:: - DIFICULGACES NO ENSINO DA HAT2!vY.l.TICA !.JO 1º GrJl.U

PrGten~e verific~r as ~ificu1Cades Ce crianças coo
vGrics ccracteristicas na apren(~izagem ce noções ce n,S.
t '. ." - ,enct1ca, COô v1stas e fixeçao de contGu~o e a ~osagec
dos I?rogrm~as •

1. ~5 - INFLuftrrcIA DOS PROC~SSOS DIDf.TICCS NO ::EN;)IllENTO DO EH

SINO DOS FI. TOS FU:rmf..IZ:EN'I'AIS

ViSêi a verificar as dificutccc'.es c).ascrianças C0[,1

v6rias caracteristicns nü aprencizagem cc noções ~e na
tec~ticü, coe vistas ~ orGanizêiç~o ~e ~rogrecas.

/

1.86 - COl~GgLil.çl.o EI-JT:~Z <)S =~ESUL'rADDS Eh LZITU~Ul SILENCIOSA E

,rer;::verificar se ,
sere vé:li(~outilizar

1.?7 - EFIC:r1rrCIl:. 02 DIFE1(::lrI'2S nEClliSOS PAf\.A I. APr;,EIJDIZAGEE

":1. c.~~ri'JGRAFIA

Prete~~e verificar que recurDOS se revelam oais e:fi
,

C':::ZOD :::_0 ensil':oÓ1 orto~rê;fia nas series iniciais ~a es

1.?8 - INFLU~IJCIA D./-".. Gl\Al'1f.TIC!. ESTHU'!'UI~L NC USO 2FICIENTE Dú

LínGUA

Procurará verif'icélrEl L:.fluêr:cic, r •eXerC1Cl.OS es -
truturcis ~D for~oç;o de éluto~atis~os de ex)ressao es-
cri ta, em conf'r-orrt o com ou t r-a s formes c2e erzsLno c:é.1gr!:,.
mático.

1.2·9 - VOCAmTLÁ~IO CUJA SIGNIFICi.Çl.o VAnIA COE li R2GIÃO

Viso o :fornecer aub sLd Lo s .',~.orDo orgonizé.1çno de pr,2.
granas rEldiofô~icoB e te1ec~câtivos, 9ElrélD e1eborélção
~c livros ~i~Dtieos etc.
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:7º rs :~K..r~!',.:--_. _-.. ...••.._-

c) Tecos referentes a rGcursos humanos
1.30 - BFICI~nCIA DE DIF:ERENTES FOl:Uúi.S DE COMUNICAÇÃO PARA

LEV:i.~{ A PESQUISA AO PROFESSOR

i)::..-ocuraráverificar que forma s de c omund caç Eo s ao
wais adequad~s par~ levar os resultados da pesquisa
ao professor, visando ~ mo~ificação de seu comporte-
mento.

1.31 - II'/lPLAN'i'AÇ]:O EXPEHH·iENTl\.L DE NOVOS CURRícULOS m'1 CUR-

SOS DE FOIli,il:..ÇÁO, HECICLAGEN E APE~FEIÇOALiE1JTO DO l'Jjj'._

GIST!3EIO

Visa levar à me Lho rcí a c:o ren(doento c~os referi-
elos cursos.

l.32 - USO I:E FILI'iES NO PREPhJW Di'~ pROFESSORES PA:i:-(Ã A l~EFOH

NA 1:0 ENSINO DE lº G~\U

Procurará vcrific,~r a eficiêuci& ce recursos audio
. . i -V1EUC1S na n?lant~çao da l(ef'ortaa.

1.33 - novos HECURSOS PAriA A :fi'oru>1J-\~ÃC DO PROFESSOR NA ÁREA

DA PI\i\TICA SE ENSINO

Prete~cte ~ntroduzir, sob a forma de ex~erimenta -
çno pec~aGógica, novos recursos ?~rê. a r-e aLdza ç ao (:a
prática de ensino: aulas simuladas, micro-ensino" trc
baLho em grUtJo, e avalie,r seus ref?ultecos em confron-
to com as formas traciciopais de preparo co professor

,nessa aren.

1.3ll: - EFICIftNCIA DOS :rIWFBSSCR8S COM DIFERENTES TIPOS DE
!

INIC IAIS E FINi•.IS DO

ENSINO D!!: lº G:?J•.U

Pretende verificar a influêncic dos , .var10S tipQs
de form~çno de ?rofessor - lice:ncietura plena, curta,
ou curso normál, ou forma que combine Clais de lU:: tipo
c e f'o.rme ç áo , sob a ?roc'tltivi(~adc('.e ensino de lºgrau.

1.35 - INTERESSE DOS PHOFESSORES LICENCIACOS EM ATUAR EH

FAIXAS DO lº GHAU E DO 2,º

Pretende determinar, cón vistas a uo planejamento
d ' - i f ~ .a ecucaçao, qua s as pre erenC1as ~o ~rofessor habi-
litado a lecionar no lº ~ 2º graus.
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I-Tº :: ~3 C~[ EI'1-----
ATITTEE ;:;0 PI\.OFESSOR DZ GINÁSIO FACE À REFORIVu'\ 00 EN-

SINa
Visa verificar se h~ eificul~a~es ou resist;ncics

(~O ..•. 1 f ~. ' . ., t ri_ e~u~ pro essor ae g1~as10 ?ara acap ar-se 00 cS-
c • +p1r1 •..0

cio:,-:c!:1
ca educação fu~ca~ental e as causas
n situação.

eu e conei

1.37 - FOn:r,,:.:.çJ:O L';) P1WFZSSOR POLIVALENTE

ProcU~D C~tercinar e valicace dos currlculos e ~a
Curaç50 dos curcos para a formaç50 do professor ooli
vn Le r.t.e ,

1.38 - ATU:.ÇJ:.] :::0 PROFESSOR POLIV'ALENTE

Vis.::: • • A. •flxar qucis as for~ss {e ~011valenc10s c.e s c-.

Bor.

1.39 - VAL-:::ü;:'iJE DCS CUf.SCS DE TREIlT/;.N2NTO r:;S PROFESSORES FA

J:' ESCOLA FUNCA~-'1ZHTAL

~ N iT' t.L'ro;?oe-sea ver r ace r- que i~.1oS=. cursos Le varc

urro r:il_:.::a:-:.çareal c:o compo r-tamcrrto (~o :_;rofessor. As
+ c t·· • - t ..car~c~er1S 1cas Lesses cursos ?ocerao ser as ucaUcs

ezi p c s qu Lc a s
,diversificacas para professores ~e 1ª se

rie, 1ei;,:;05, ---,olivale'!ltesetc ,
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ccrlTINUAÇA.::: ;.)'J AnEXO 2, AO JFíCID Nº 447 DE 11/04/72

Os tem~s que se seguem cor.stituem
sintese de re1eçio de projetos de
enfoque s erae Lhe rrte ,

Nº DE OHDEE

2.1 - Organização, enális e e avaliação (~e curriculos f\lr..c:a-

~entados en estu~os ~e cODportamento;

2.2 - CGto~oloCi& ~o ensino, eppecia1nente a~2?teç~0 ~e ino
vcÇac~ o utilizê:ç;o ~e tecnologias cducQcion~is;

,~o 2º grau coe os de~ais n1-

o c.uc c cd o ne 1;

2.5 - renCi~onto escolar.

B) - AS)6Ctos e:d~iristrativos

2.6 - estr~t'"Jrn c:e poc~er :n.â Q(lr...1i:sistraçno do ensino;

, . t., . A" ••• 2Q2.7 - e:nc:l1sc de cus os CElS oxper10nC1ElS c:e ~ grau;

28 '·t .. ~ 1:" -.• - ~)rocGsso co a n z ocru ç ao ce a no ve ç o es ;

2.9 - estu(o Ce demanda ~o pe3soal docento, t~cnico e de su
~ervis5o pare: o e~sino do 2Q grau;

2.10 - avaliação de c~todos
é.ren c~o 2Q grau;

.'Jê: realizacas no

- "

2.•11 - as~)k.~~~~ (sP;~'t\l9:~~_ckr2Q gra ti j

de sisteL!D.se u~idaces ce en-
S11:0 (~o 2Q grctU.

c - Aspoctos reL~tivos ê: [,,,,cursosHurre no a

2.13 - c:vc:1ie:ç~odos recursos humanos do 2º grau, tanto do
n~turozn qUQntitativ~ cono qu~lit~tiva;

2.14 - c1e:boraç5o ~e ?erfis ~e ~Gssoal ~ocente e t~cnico_nd-
r..:inistrâtivo;

2.15 - recrutâ~ento e se1eç~o de ?cssoal êecente e técnieo~



C\" .

D) - ASDectos sócio-econômicos

::'. ;.:: - 2>ólicG ocupe cLone L c~efininco ti:)cs e r..:ivelce qualifi
ccç~o 0xigi~0 ~elo merca~o ~e trabalho;

2.17 cvoluç~c ~o e~prego segunco
es?ec1ficos: (escalona~e~to

setorés '" .e ramos eco~om1COS
segundo a evolução co ~res. -

t{gio Gociol ce cada ocupcção);

2.18 - co~portc~0~tc ca estrutura ocupocio~al ce acor~o coe a
., 1 '.., -~ ~. t, .-'l' r-' ".L.•U.C,-.~"ç..CCi,-O 001C<...,

c~e ~º grL:~.
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3.1 CcrS<1 horáric. c'.()estuce nt e , Lnc Lu í ndo tet::l~oc1ec~icDc:.O
Q estucos individuais.

3.2 - Pesquisa ~:sicO-~)ecDgógica C~ Di:")ticnope r-a e stuc'os c.e

n:f.vel superior, vã sendo à e dequada f'c.r-mu La ç Eo c~e tes
tes do concurso vestibu1élr.

3.3 - Perco LO cisteDél universitnrio.

3 .I} C~rDcterizDção co cor-po docente (~O ensino suo er-Lor,

SâO (:0 Ensino S-~l)eric:.":e sp ecto s qucn t Ltc.tivo e que «

1itativo.
-e~trG ~ ex'~~nao ~~ ensino su~erior e o =er-

cc~o (0 trcta1ho.

3.7 - ~elcç5c Univcrsic:.Dce/Co~uni~Dc1e e cVDlicção (:c pro -
g:;."" C)r.J[~.s •

e possibi1ick(~e Un í, versi(~c(~e ., .,.oraS1-,-eJ..-

3.9 - Estr~turo ur.iversitnrin viger-te (institucionn1izaçe.o
co copartaoento).

3.10 - Diversificcç~o co curr:f.cu1o: -.rcri~icDç~0, co~pélrDçao
resiona1 e ate~~icento ~as neceasicD~es loc~is.

3 1 F -.. .. ,..J U· .,.1 - ormc ç co c.o ::>rofJ..ssJ..ono1ele ec.uca ç eo na Tr.J..versJ..c'nc.e.

3.12 - Cursos ?rofis sí.ona í s ·~e ;J equena du.re ç co na Uni ver si.-
. ,calCo

3.13 - AVéllicção êa ioplantação 00 1º ciclo na Universidace
brasileira.

3.14 - Viabilidade t~cnica e econ;nico ca introdução de sis
tecas ce tecnologia educacional no ~~bito co ensino
sup,:rior.

3.15 - Situaçno rlD pós-gracu~ção ~o Fals.
3.16 - A politica ce ~ós-groduaç5o no Brasil e o cercado ~e

t.r-abcLho •
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3.17 - Er-sino Su~erior ~o Granee Rio.

3 ' n•.•..•.... AV21ieç~o dos sistenes de financiame~to ~o ensino su-

3.19 Custo ~o ensino su~erior.

3.2,0 - Mecendsrao de bloqueio na implantação cl~ reforma univer
sitéria.

3.21 - A?rovcita~ento ryelocercs~o ocupacio~al dos egressos
cos curses ce Pe~agosia.

3.22 - Ic)lantação expericentcl ce currículos ~e cursos ~e
formação, a?erfeiçoamento e atualização ce ?rofessores
co e~sino de 2º grau.

3.23 - Características pessoais
quisa~or ee ecuceç~o.

, .e prc~Dro neccssar10S ao ?es-

3.2~ - Perfil social ~os 'esturla~tesu=iversit~rios e escolha
~e c.::rreiras.

3.25
3.26

Fatores sociais e ccs~rç2,o estuGa~til na UT-iversicace.

Rit~o e caracter{sticDS soci~is ca ex?ansao do aisteDa
ce educação su~ericr.

3.27 - ~ U~ivGrsidace e seu ~eio acbiecte " .eCOnOI:J.1COe social.



12.

CONTINUAÇÃO DO ANExe 2 AO OFÍCIO Nº 4.47 DE 11/04/72

ÁREAS ESPECIAIS

NQ DE OEDEN

ll.l - 1'1. l\LFl.BETIZAÇJí.ODZ ADULTOS E SEUS HESULTJ.DOS

Visc fixar as mudanças opere~cs ~e vi~a ~o a~ulto
sub~cti:o ao prograca de alfabetizaç~o conferee o ti

'±.2 -

Destina-se a verificar a e:fi~ácia relativa de C:i-
ferentcs m~to:os e recursos ee nlf~~etizaç5o de edu1
tos.

4:.3 - O ImC3!i l.•.LFABETIZADO E O }:lJIBO DE T~f.El.L:-{O

Visa fixar os efeitos dos programas de ensi~o su
~letivo - eo suas :ifercntes eta~as - sobre a ViC'.B

pro:!:i.'3sio:aa1.

l1.4 - l\,CE(;.:J/.:;J.C DOS cU:J.nÍCULOS DO ENSDJ:) SUPLETIV() J.. SUA

CLI2IITELA ESPECíFICA

Objetiva verificar Qté cue ponto e t~sino supleti-
vo t' . . .t -es a senco uma 101 eçao sistema regular e em

" ,que nec·.icae eric ar-e do COI!lO problema especifico de uma
clientela e visando em '"larticulcraspectos re1ati.vo::>
; viLa ce trnbalho.

4..5 - OFO~1TUrTlj)ADES OCUPACIONAIS PAili\ EGRESSOS DO ENSINO SU

PLETIVO

Ocjetiva fi:x;aras o~)ortunidaces existentes e como
encaminhar os educanG~?are as mesmas.



}JQ DE O~C EI·1

Destina-se a fixar em qU€ setores . 'JG se evicencia
D ~reocupaç~o CÓD a educaç~o permanente.

lt.7 - EXt..IvlES DE l-':l'.•[,UREZA - C:J.ITÉRICS A['~TA[CS

Cesti~a-DC a avaliar os crit~rios edotados ,cra o

- e~coe ~e oadureza e o rendi~ento obtido, tendo e~
• 04-Vl.S"c.
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DO A:iEXO :T?

..
:: /\() OFICIO ~'J9 1+47, DE 11/ O4/ '7:?

5. EDUCAÇÃO ESPECIAL-----_._--~---

N9 DE ORDEl"!

~estina-3e 8 avaliar os atuais crit6rios utilizados p~
r~ o diagn6stico do excepcional com viSt2S 3 sua nossrvel
reformule.ç20,

5 o -.. ~. EDUCAÇl:O JO SUPER··DO'l'/mo

Visa fix2.r métodos e r-ecur-sos rnai s adequados Dara a
3ducaç~0 dos super-dot~~os.

5.3 - O EXCr:?CIONi\L IITF?Z;. '::"O':'i'.DO E O \'RAB1~LEO

for-mes de traba-
lho vi~veis para os di~CFentes tinos de excepcionais em

. .'melOS c.lvcrsos·

Pretende fix2r currículos c formas de atendimento ao
excc:'Qcionêüque f'avo r-eç a s ua i;l"t(3gra~~ono núcleo familiar.

c c.J :. ,.....

Procur.'ê:1.1'\~ fixt'.r
Dê:S tecnologias 112.

os resultados do utilização das moder-
educaç~o do excepcional.
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6. TEC?JOLOGIA r:DUCi'tC10NAL

6.1 "" SOLUCÕES ;!,\1S EFICA:::SS ":1E U'I'ILIZ!.çl.o DOS RECURSOS DL\ TEC--
./ nc LOGIA EDPC:~CTOI;,';L

Visa fixar que rc~ursos se r~v21am mais eficientes - e
se Ls ol ados ou combinados " parc'. 2i:endc.::'"a. or-ob l.cmas de

to, ~s G~pui~tas iniciativ~s:

C'.lY'r::)s de ':~adur~za j'CJJ1. tel':;vis2o ele; P0rn2m~uco;-a.t:r")l::'fJ~_:~S do ?âd.io o ri' ~1~·~~S;O p~~a O ~~cl'nO•• ~ __ '-.•." _~... . .•.•_ 4-~':1 •.;'_ Supl~

r..,.3 -, .H·'TTL"Ç ..•.(\ Df' DI\·J'jT('\D~'C"l·,('.,r:O,_ llV~", ...J._l.~'.,-, 1,~. _.v J.J. )"1.,, I:mJC1\~'IV !\

Ot~etiv~ fixar os pontos 21t08 2
I ~.

3.8 »os sa ve i s falhas

dcs s i s t erias (1'':' r?cl.~c)ct!.fus~o e duc a't i v a:

S:~~t~·"'J.ade recepção ccn tz-oLade e recepção orEanizada

(c.'studo co~p,:"r2.tivc).

c .4- - /.V.'.\.LI;.C!.o ')OS )OVOS CURRfcULOS E OS I'L·,TERI.\IS DISPON!VEIS

::/, tF~Ei\ :-:-:'''::rr uus , JL'l.FIU'1ES E DIAPOSITIVOS

CJ:-,-; :~tiV2 2v'J.Ji2.r os mat(:;rie,is ax i et errte s tendo em VlS··

ta os :':OV05 currículos el;:~)orados para 2. .i.mpLarrt açao das



l~, .

5 ..5 FO?\.1·~:"·_S~;~ 0IVULJG/~Ç;.O DO lJSO JE [~UDIOVIS1Ji\.IS POR 1,1EIO DE

EX~2rirnentRç~o sobre as condiç5es ffiR1P a~icie~tes de
ut í Lí.zc.c.io d., urna s8ric de filmes ;.õobrer-c cur-s os audiovi
sualS por dif2rentcs ti?os de profissionais.

(' ~ c>
_J.\' ..~

J(;Stir:a'-3c fixar cn que setoz-es e ducac íon.ri s 2,8 .í.nova

ç5(c;S te;cnolóeic'ls D2.reC(2Ilnaí s Lnd.l cadas e a e f í.c.i.en ci a

Se 7 - IFOV:/:E'?S TECnOLÓGICAS EN ÁREAS PIONEIRAS

Ex~eriDentac~o destinada a verificar o valor destes re
, .,

cursos cr. areas como a Tr-ans c.82zÔni ê. e aos Faixas de Fron-

teira 0cste e Norte.

EXI)(~1.''':'nentação p2.oagôçr,icapr-o cur ....ando ve r-í.f.i.cer- os re-

sult2~oS ~o en~~no individualizado.

V~_Sê,2.0 corih e c i.merrt o de sua ação na difusão e ir:ovação

de nov&s ~~cnicas de ensino e na for62ç~0 de nessoal esp~
cic~.l:~~,"',L'0.
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CONTINUAÇ1l0 DO ANEXO NQ 2 AO OFíCIO Nº 447, DE 11/04/1972

7. DIVERSOS

Nº DE ORDEI'1
A) - Docunentação e Informação

7.1 - INFOnHAçJ:O EDUCACIONAL NO BRASIL
Revisão e atualização das fontes básicas de informações, tendo
81;i vista estabelecer un sistema ordenado o coordenado de faci-
lidades documentárias e do circulação cc dados na área da edu-

r-caçao.

7.2 - PESQUISA EDUCACIONAL NO BR~SIL
Di:1LÇ1Ô",-';icodas dificuldades e dos trabalhos realizados pelas
insti~uições de pesquisa educacional no pafs.

n) - Educação no Contexto Social

7.3 - LEVANTA:U:::WL'ODA SITUAÇ1í.OEDUCACIONAL E SUA INTEGRAÇ1í.ONO MEIO
ECONÔMICO E SOCIAL
Visa ueGir o grau de integração ou adequação de atendimento do

'" ,. . ,.. .siste~a ejucacional as necessidades do meio soc1o-econoe1co,em
t .. ."', "erLOS c.e ma c r o-o-ega oe s nonog ene aa ,

7 .~l - A VISitO DA EDUCAÇÃO COMO UH VALOR POR PARTE DO GRUPO FANILIAL E
SUA CONTRIBUIÇÃO PAP..AO SISTEHA DE ENSINO
Objetiva fixar o va'l oz- ntribufdo pe La ffu"TIíliaà.educ açjio e suas
repercussões na evasão escolnr, ~as relações fnol1ia-escoln etc.

7.5 - INSERÇÃO LOCAL DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR: LIHITES E PERSPECTIVAS
Visa estudar a escola coo relação à.s outr~s instituições locais,
seus relacionanentos e dependências, os eleeentos de apoio coe
que conta a escola, os efeitos da visão da escola por parte da
sociedade e a utilização da escola como centro de irradiaçãocul
tural.

7.6 - A ESTRüTURA DO "CAHPO EDUCACIONAL"
Objetiva estudar os aGentes educacionais especializados: posi-
ção, necessidades e grupos sociais a que atendem.

7.7 - PARltMETROS REAIS PAr",'\.O PLANEJANENTO DA EDUCAÇ1í.O
Visa determinar os parâmetros reais dos sistenas escolares, com
vistas a elaborar indicadores significativos para uma polftica
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de ação e acompanhamento das transformações ocorridas nesses ei~
temas-

7.8 - }':C:;~:LC;3 :JE ADMINISTRAÇ110 ESCOLAR

Estudo de modelos visando õ..i~tegração escolar, que atendam
üife:':"21!çaSregionais e considerem os complexos escolares, a
tercomplenentariedade, as escolas isoladas, etc.

"as
in-

C) - Financiamento da Educação

7.9 - LEV.~.NVAMENTODOS GAB'rOS E DA PRODt"TIVIMDE DO EN8INO; DETERMINA

Ç~ODO CUSTO DO ALUNO-ANO

Busca proceder ao levantamento dos gastos efetuados em educação;
avaliar a estrutura econômica da educação visando à minimização
dos Gastos e maximização dos recursos disponíveis; determinar o
custo do aluno.

/
7.10 - PARTICIPAÇÃO DA EDUCAÇ~O NOS GASTOS GOVEBNAHENTAIS NO BRASIL

Pretende avaliar quantit~tivamente, em termos de recursos previ~
tos nos orçarnGntos, a posição relativa da educação no Brasil:
crescimento e proporcionalidade em relação a outras despesas,di~
tribuiç~o pelos diversos níveis de ensino, fatores historicaoen-

r • ..•..te responsave~s pelas discrepancias.

D) - Recursos Humanos

7.11 - LIDEltANÇA EIvI EDUCAÇ~O

Estudo da mão-de-obra c.ispon!vel para as tarefas de liJerança no
setor educacional~

7.12 - CATI:f{:rrcIAs DE PESSOAL EM EDUCAÇ~O
\

Visa fixar os setores em que há carência de profissionais e ~s
razões que as deteroinam.

E) - Assistência ao Educando

7 1.3 ""' NECESSIDADES DE ASSISTtNCIA AO EDUCANDO

Pretende identificar as necessidades nesse setor e estabelecer
critérios para a efetivação da assistência ao educando~

7.l4 - CONSTRUÇllú DE UYu\ ESCOLA. S6CIO-ECON6I1ICA

Vis~ prepar-a.rum instrumento que permita diar;nosticar o aluno
carentp. de recursos para obtenção de bolsas de estudo e de ali-
mentnç~~ 2 outros tipos de assistência.
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Sugestões de temas de estudos e pesquisas da Diretora do Depar-
tamento de Ensino Médio e Superior da Secretaria de Educação do
Estado do Rio de Janeiro em 28/3/12.

1 - Estudo sôbre a eficiência dos professores formados
eN nível superior, regentes de classes do ensino. , .prlmarlO:
a) adaptação e interesse;
b) qualidade na atuação como professor e como

coordenador ou orientador;
c) tempo de magist~rio de professores nestas con-

,. -cu.c oe s ,
"

2 Qualificação do inspetor de ensino médio.
3 - Levantanento do mercado de trabalho: análise da

defl~!da empresari8~ e seu condicionamento à ofer-
ta das escolas.

4 -
demanda ~otencial

Natriculas - por município: comparaçao entre
demanda efetiva (três niveis de ensino).

5 - Realizações na área do ensino particular na 1m -
plantação da reforma de ensino (especialmente no
que respeita à organização de currículo) - Ensino
Hédio.

eaa/

6 - Análise de currículo dos cursos adicionais (4ª
s~rie do curso Normal).

:mn 29/3/12

~Nadia Cunha
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\ \- \fo\\~~~ ~'cq(, C~ y\:-
Of. Circular nQ 342/C
Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Ao: Centro_ Brasileiro 'de'Pesquisas Educacionais/GB
A,psunto: Pr-ogr ama 1epesquisas do lNEP 72/73

r

Senhor Diretor,

A fim de
ma de pesquisas do INEP,
,.., # 4 •.org~o devera promover, no per~odo de a 7 de abril vindouro,reuniao
com seus Centros de Pesquisas Educacionais e Serviço de Recursos ~u-
d:i.ovisuais,bem como com representantes de órgãos do NEC.

A sistemática de ação encontra-se descrita no documen
to anexo, para o qual pedimos especial atenção de V.Sa. no toce.tlte
~os co~tatos que esse Centro deverá manter com entidades locais.

Diretor do J:NEP

..
"
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o INEP désenvolverú, no exerc!cio dEf1972/73, o PROGRAMA ANíSIO TEI-
.i.i';IRf..(PAT) , de estudos e pesquisas educacionais, a firode oferecer subs Í

• . I

d.íos para a consecução, na forma mais completa poas Í vel., dos objetivos da p.2,

Ü.ticc..educacional em vigor ou para a reformulação dessa pol!tica.

OBJETIVOS DO PAT;
O PAT terá como meta a consecução dos seguintes objetivos:

conhecer a situação da educação nacional, no room,entoem que se ~.n:i,·
ciam as reformas do ensino de lQ e 20 graus e do ensino universit:-
rio, a fim de possibilitar correta e ampla avaliação das medidas que
vierem a ser adotadasj
identificar as debilidades ào.s diversos sistemas de ensino, conh o -
cer das respectivas causas, e ex~erimentar e sugerir medidas para
eliminú-Ias, a fim de que não venham a impedir ou dificultar a im-
pl~~tação das reformas citadas;
oferecer subsídios para orientar a formação profissional de nossa
juventude, em função das necessidades, em pessoal, das diversas á-
reas de atividade do·País, bem como das inclinações dos jovens bra~
siJ.eiros.

SISTEHÂTICA DE ELABORAÇlo DO PAT'
O PROGRAMA ANíSIO TEIXEIRA (PAT) será elaborado vor quatro comis -
sões destinada.s a atender as ~eas do en.3::':r:.ode 10 Grau, 2Q grau
sup0ri0re áreas especiais (alfabetizaç.ão) t ocnoLogLas oducacionais
etc, •• ) •

Cad~ comiss~o será composta por pesquisadores (prcf01~n'.emente) nu
especialistas em educação e outras úreas (sociol~gia, econcu+a ,)6,:1:

,
cologia etc •••), visando obter-se, sempre, o carúter multidiscip1l
nar nas pesquisas.

- Os Centros de Pesquisas Educacionais e o Serviço de Recursos Audio
visuais do INEP, localizados em SP, RS, PE, GB, MG, BA e PR, atra-
vés dos seus setores de pesquisas ficarão encarregados da elabora-

...çao de um documento preliminar objetivando:
a) informar sôbre as necessidades de estudos e pesquisas
b) informar sôbre os estudos e pesquisas que estão sendo

Eosn~
o) indicar as entidades e/ou especialistas em condições do executa.

I • t # •rem proJe os espec~f~cos.

,na. area;
fOCa.I~.



o documento referido devern desdobrar-se eo tantos capítulos qunntos
\

os n!veis de ensino enfocudos. Sclicita-se, ainda, sej~ referendado
por todos os profissionais que tenh~ colaborado na sua elaboração.

SISTEMÂTlCA DE ;lÇ~O.A NíVEL/CENTROS

- Para a elaboração do documento prelioinar, os Centros deverão oan-
ter contato com as Secretarias de Educação, Universidades, insti -
,tuições locais de pesquisa, organismos re~ionais, quando f~r o ca-
so, e der.w.isórgãos que julgarem convenientes, de modo a que o Pro
grama seja planejado através de ampla consulta com os potenciais ~
tilizadores das pesquisas e/ou executores.

S,lSTEHÂTlCA DE AÇÃO A NfVELjINEP-SEDE

- A fim de que as 4 comissões compostas por n!veis de ensino possam
apresentar o documento final, que consistira na prbpriu definição
do PkT, reulizar-se-n, no periodo de 4 a 7 de abril próximo, uma
reunião que contarà coo a participação de representantes dos Cen-
tros de Pesquisas Educacionais (preferentemente os responsàveis pe-10. Divisão de Pesquisas) e o Serviço de Recursos Audiovisuais do
lNEP e representantes de órgãos do MEC.

- Os representantes dos Centros dePesqu~sasEducacionais e do Servi
ço de Recursos Audiovisuais serão os portadores dos documentos pr~
liminnres elaborados nos Estados.
As 4 cooiss3es ouvirão os elementos mencionados no primeiro item,
objetivando sentir as necessidades mais prementes e as prioridades
a serem definidas em termos de pesquisa educaci6na~.

- Sera, em seguida, elaborado o documento final de cada'comissao in
~~~~~~~~~~~~----~~)-dicando escopo dos projetos em a1g~ns casos e~temas eo outros,)co-

ordenadores, executores, área de abrangência, previs5.o de custos e
prazo de execução.

- O documento final ser~ levado a discussão em reunião conjunta das
lt comissõese

_ Aprovado o PATt os executores ternolo prazo de 60 dias]para elabo-
rarem e apresentarem os projetos ao lNEPpara julganento deisua Vi!2:.~

~ilidade t~cnica e financeira7)
- O inicio de execução propriamente dita do PAT está fixado para os

primeiros dias de julho vindouro.
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au:aetDICtS WA 11l~IftJIu.QÃQ,DA
, BFJl2RHA DE FJDUCAÇ!g

, DE P E','. ' C B P E - I N E P .

E:g~et9 :t ;. "Levantamento da si tu.ação eduoacional e sua. integra-
ção nomeio êeonam1oo e social em cada mioro-região
hamog~neaJt

a)E~tado esoolh.1do para projeto-p~otot "". .', !,
. Estado do Rio de Janeiro .•,(~UA...C7~ &z..<-<-_ ~'-Ijl,

b) estudos s1m:Uares segundo mod31o do projeto-pUoto do
Estado do Rio da Janeiro nas delmdS unidades da federa_
910

~~.t9 6: •. "Levantamentos dos gastos é da produtividade do en -.
sino; determinação do custo do aJ.uno-ano".

a) Inst1 tuiç5:o dê grupo d~ t~enicos brasileiros é estrange1
,1'0$ e de servidores pdblieos mobilizados pelo INEPpara, ,
especia1iz~dos e trainadostconsti'Çu!ramcorpo de espe-
cialista.s aptos a realiza1'ém. esses estudos comperiodic1
da.de rêgular, emsetor oriado na. DEPE,

..

"
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SER'Jt~fl~~~ E9.Ji&!i&Ç8:Q e OOJ:.lU':a.-lt97211~9?~).i> Q rmgr~a,
~ 1$ªtY.ç1Q§. f} PQwm1~H?J3 s:l9 Ir~,P,

i
Nocontexto das grandes linhas da reforma. educacional. e

processo, cabe ao lNEP (,}d,s,~~nho dD..;atividades de estudos' e pe,a
quisas do l-ffiC da 1mportânci~l1\~rrtica educacional t;1l o pla.~
. ~ .!

jamanta, em aompleto.entrosamento com a açao dos Conselhos de Edu-
". . ~ .. .. . .caçao, dos orgaos do MEC, das adm1nistraçoes estaduais G das,es~o-

1a9, aos quais inteI'Gssa () aproveitamento dos frutos de seu trabf1-
L'ilo: . , . \Uy\ \,\M ~ ~~ lÃ ~ \" J I

• ~~ __ ~_~i~~~ __ ~

O programa a ser desenvolvido pelo lNE~ ganha espac1,al '.
significação nesta faso decisiva da éducaç~o nacãcnaã , tendo \ <"mt.

_vista oSD9bJet1vos do Pl~o Setor1al de Educação e Cultura 1972/l.971r
\ CVl ~ \;\ M \I' \A ~ , WVJ\\ '" (J\J\ • It .-

- incremento da rentabilidade, produtividade e e:f1c1enc1a"
do sistema educacional

~ melhor1aqa qualidade do ensino
•. integração da educação, da pesquisa. e da tecnolog1a no

desenvolvimento global do Pals.
Tais dea1deratOG~~põem como peças b~$1ca.s0. estudo e a pes~1

i
I quí.sa,

/,
Deve o IIJE? pOl"tanto, assuln1r no desenvolvimento do Plano

Satorial tmtalmo~e refcnsabilidade para a quaJ., se por um lado ai
da não ast~~~te aparelhado de pessoal, de outro já cont
comperspectivas de ma.tor fiexibilidade para obtenc;oo dos reoursos .

A· ,humanose materiais, coa U1I1a,0 ·i/·ri"mcia uprec1avQl .s boa rGopect1-
vidade de parte dos cr,::.;ani$lll(;3 os'tt;.dt.:..Mi.::"

~J..; c'ie pesquisa do l-iEC, para
~ C\ dR \'cvérnamenta1s tomarem

~ \~\Ad j:N::-. uí saa, projetos pi-
á •.. "'. ~ t1 to e de expel1.;ne:út:.:1ç .. ~ peG.,_..;._..:..u. ••. -C- •• o'v.Lve vara as areaa, en re aJ

qua1s dêstac:...:....-.sa:
,

o progrezlla crUJ se in;ç~e
que venha de fato a po!"..•! tir ~~
medidas mo.1s se gurw;;,; -. "".:1 cs., ,

I

./i-
I

;,: L~vÍA\\~<;,'lJ.Il'ar•. " s ..0 " •• "wit!, i"'~üatlvo_ :;' dond1<;ões goo-econê
- \..... ~í~pl.l.t:... Ú\\)..t ~UCilC~_L4~,. 0 ~ •• (l.()- VicÜ" a rQ.9$, d st1nnclos a

$arv1r do', G. oriEm't~;.r;~ da política e'uct24Cior;".l G do planejamen~
! ------ ---t;o (nc ,y.~ . o .. :~~ita, to~ exomplo. a. tipos de eSL ,,-desejÓ:ve1s a

~'ii, ,::' é SU,:\ looal1z •.•ção» ti. opçõe~ a.consell.l.áv\.-Í;; ao curríoulo do
encãno do 2~ grau e SUPQr1or, com Vista às necas",ic.ades looe.1s) •

. ,
"



- P~squ1sQSsôbre os focos de vlprodutiv1dade G os pontos de
estrengulSh'lGllto dos sistemas Ia os ftaWr~s que os dste:n'lW1am

- i'asquisas s8bre . influência de medidas de polÍtica educacio-
nâlr laUvas à. assistência ao educando•.

+ - Pesquisas sôb:Ni1 custos do ensino .

- Pesquisu 2Ôbr~Pl'OVeitamont{)~O$$gom e\J{ontéÚdO dos progr,i:
~ mas a educação fundsmemtal, com adaptação a condições locais, às dif,2

~A~r;~ r~l'1ças 1nd1vlduais, à teminai.1dade real dos estudos nas diferentes Z.Q.
te< naa e àa neoess1dades o mereado do trabW1lo.
;"i~ J2.,t:~:.c/f~w>posquiS&S :sô"bN~(3r.1ài@ que o prof~ssor julg~GCessários

1 l:lara a ~:3fo::r.~ade educação dca 1&1 e 2~ gl'"auS; experimentação dos mes-
mos; avaliação da rocept1Vidade do professor G da influênoia dêsSê$
ma.toriais na melhoria. do ens.i~o.

+

-

®
Ge
8
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11) Pesquisas e axper1mentaçoo pedagógica destinaclas a ;L.~romoIl
tar a melhoria da qualidade do ensino e d$ medo goral a rentabilidade.
p:r-cdutivldade e eficiência do sistema educacional:

- Estutlos fJôbre produt1vidQd~ $ ei'lc1ância doS sistemas
graus d3 ensino

1 . "

•

- Pesquisas SÔbN o pClpal que os recursos a.ud1cv1E,'Ua1s (em eSPA
cio! i"1lmes 0 diati..'WOB para tv e auclicórios) podamdesempenhar na -
)lu.1"ltaç5c - um retoma de ensino (tomsndo pc.n. astudo a. refoma do
ensino do l~ G2Q graus).

- Projato§-pilôto «0 j~npl~1taçr~do curIiCtllo do ensino tunda -

- Proje~os-pilôto e re rc {." t ~. ~çulos do ensino no,.
mât o de cursos do .rociclagoc~ '1 a:pCl'l ..J. .; '.1""; ~\. ," do mQ8ist~rio

\.~~
•• }'Jesqui$~tS sôb;r(il •. Vu1i(lad~ dcl~ iJl"ogr.:ilJ~a.s do~st.1bula:res

(C(;lQ%'<~~~ÇÕO dos QJs.'U.l t..LUC.S do V'Gstibu.l<.lr COlo.' :rend:i.mcnto no ensino).

- PTojeto~-~d1êt ~ÔDro a utilização de n~os ~C~ rsos ens1-
;[1 !lI.' tro_nat ..ente 0 t'.p.:Jr:f'o:i.çcameí:'lto de 'ro11essares especialmente para

u ~nsJ.IDO t'W\dame!ttal o O ().lrso rk;n; al. ••

•



SERVICO PÚBLICO FEDERALB ' ....Pe$qu1&.~$sôbre <3 examG do maduréuu eua í\mçã~, cr1t&-
ri~B adGtadGs e rendimen~ ~btld.G ~ ~ ~<) Cf\Í-'(,o \to JJ> wM iN\Ç).

~ - ESt~ldode eritér1ôs pnr~ elnasiticaçio de escolas nor .•..
mt:~is eom ral&içio à capacidade- <l.a fo1'1i'.&r eficientemente pessoal J)Utl .&
t"nd.~ a umazona detertrlnad8 -Puqu1B:l oobrs critério:!! do sOleção ·do dUMS paro eue-
S~ dê f('ill'm::.çãe de m.s.g1:ltlri~da educação fu..ildamental e seu. t'eSt11tadoa.e+--. :....:Esi;t;.d.os s;bre mso~e-obra diupotiÍvel p~n a~ tarefaG 4e
lide~snçn nc ~etor edues~onal

8 . ~ -EstudO: sébre a Iltuaçto das Faeu1dades de EduCIl<:li.e .•na
formaçuo dO$pIGfasG01'fH; e QSpcu,d.nl1stas previstos p~la J:'oforms ~G e,D
ino d$ l!.! e 2w gr&uo.--- ~------------- no __ progrronng' oca trsoalhos do 11 I , na #reo de

pesquit:lfl,$, Ollcoutr:..c..•.SG 01':1 :~r.d.:rr;',:n:t~lo.trs.vós dos Contros da Pesquisas
EducfH!lonais, prQjottlB que 1dent1:r'.e~m a prE:1oeupnçüo do órc50 com os
mlÍlt1.plos t'etores do eGlilpC ds C'".1ue~çt!~,prete.ndeí1do-se obter a ef'eti-
vnção do entl'o5t~;nent~entre €~\ldo-pe1Jquisn~. dQ ua lodo, e deciooOo-..i
%P.rcuç!r~$ ·1~tVutr0: por m'd\l d~ c-.rG$Of)nto intograçãQ das ta.rc.fns do

~ bINJ?~) .na oontaxt0 dtaü grm1doG linb:J.9 dG e.tU!.HJ:lQdG Govel'"rw..

s

'\',.

I :'

•
. t

-r,

, .

Dentre c~s(11·jotivos que orientam
em crüI'l.iOf podom :!cr dentaeado~: ---.-----

.,. D~senvolve:r 'Ornatos de pescul~ e experimenta----~----1---
'~'o':fiea 'f.mGioos p&rn a ',laplnntnçso de eusi.no da' lI:! e 20 grou3
mente no (lua res'001 tio à rarcn~ulncão de cutt (!'~lO$ é progrnma
t:re1ne.r.ento a fâP~rf'~1çoamento do ~ngisté...lC---"

f ';
. 'j'

------
",,.

•• Reali,z.tll" estudos .~ PêSq,llis:'uJ 5~bre
p~tor .~', :r.udo e1116xere1cio) t&.n<1o eta vista.
0;, lnngi"tér'io do cnaíne fun~onte.l;

-- - Desenvolver proJetos e~pco!fieos~~-~--~~~~~~--~~------~----'~;..~de~1mprcdutividnde doe sietenu:i$ oGcolures
1)j &"1'l'},;

Ao Csoare ~j) -/
. ,. ,('repeten- \.'

- ~
t. "

é posq;ui:.lc.6ores ;' ra
~oc1nl doa aluno da

-------------------- --

..
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~
(. aeeãa prhl~1l"1Q subm1ni:;trt\r.Ldo a êsses e-:lucadore pesquisador s b

sos para o 1mpl~snteçno de Oparaçio-Eseola;
I' - Carncter:1.z3l' o tipo e ~ nç~o.d1retore.-::J

de Qstabeleoitléntes e ensino normal de Nordeste;

"
"

\

Como exemplos específicos. Oitlm-S0t
Atravós de eU?E de Pornambtlco: Pesqu!f3a com. o objetivo <b

~nf'igurar os t1pO$ de ft.u.\'l!11~D doe alunos da Escola Expcr1ccntsl, .a
t.l"~ws!jdo 1ndi~adoros, Oo~ prof'.1sn!!o..i1os p.niu,' seu r~vel, de 1nstru-
ÇÜirlt condições do habit.nçãl', padrão de cOl'lfôrtc dom~stico nível de
leiturn usual em tnm!lia, além de outro:. subG!di~scolhidos era entr.a
vit:t:~St para ~ ooràeein10nto lBt11s pr~ci50 fi o ncomptmh$mento maio da
qu~do des alunos da Esoola Experimental do CRPE de R~e1fe.

Através d() eRrE de lUnas Gerais: ',Pesqu1oC1 eoa O objotivo
ori iesr posaibilldsrle de alí'abetizaçüot,en ano, do erun -

ç B na fai~~ de 7 anea de ll·oi denfnvoreeido,. ut111ztindo o Hótodo
Eolétieo e e Mótodo lt.1sto.

Centro Brasileiro de PeGCluiU3S Eduea~j.otuli = Pe~qu13a
uBasG$ para a r-oí'Qrlnula<;ão de CU1'ríeulos e pl'ogrsmaa da Escola ~
mêtttal,tt •••

\
/,

. ,

Objotiva oferec0r aom Est·do b~se9 para ~ orgnn1zaçã
de eurr!eulo$ e progrnm&a, env01vendol

~ PrQP~O de t.n.lgestõos da program&s exper1mentn!s para a
edueaçno fundnmentnl, eo.."l1nd~ptaçao às eond1ções infantis e lac:dsJ

- Levantamentos bnslcos paI~aêsss rim;,

..

•
i

. - Preparação de materini experimental Para implantaçno
do s ('AU'l'!. culo s ;

- P~dronizaçSo dG testo para av~iaçfio doa eurr!mLl~st
.•..Cnraeteriz.."\çio do ár9~HJ acológ1e~tJ (m1aro-ree1~").!}~
- E sCo-l<u-, 1c; "fW L ,~ck rt-u..~ ,
Assino.le-se, tlitló'a, a preocuP:lçÜO do INE? amo ao base

~-no eolihecimento dos objet1v0$ dos projeto dos 'diversos órgnos da ~
..-- N li ~-----------~-~-lnil"..istraç&o ~ educnçuo na :tr&:a .federal. estaô.uoJ. e municipal. eond.u

---- , ~ "1/0> ••zir seus progrtlOa vi atmdo sçao coordermda para ti 1ntegrnç o de
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fll1.S e meios. 1'1umerosoeleX~'illplQspoderiam Bor cit:ldos a reí~peito, atá'
pelo prosenç:l, e11aleun$ Estndoa d~ Foo.e:ce.qão, d(~$Cún.tros de Pesqui-
sas i'~dueaoio~a, eujo trab~hQ não poderia ser levado ti efeito sema
m~ii$ e~ttpllSlta artil,fa1sçs~ oom os serviço$ loetda.

C •..• ~ #' t •.• 1"O"ll ti mesm>!l. preé..cupnçuo '.10 t}'.,I.CU:'1r eçce eoo;.'( eD..!lti4 em e

tudoG e peoqu1.Gtis ns, Úl-ee 1.18 educ-.iç';0t tom I) INEP f1I'ittndo convênios
C(.'l::} Universi1~ides$ de !1.ue $ cel$braclQ' conl a Urrlva1's1dndo Federal do
jUs) de JnneirG, através da Faculdr:.de dé Eduec.çúo, con~tltui o exemplo
~'ltJ..sX-~H~~l1tEhPr~t<:-'nie..•t'1e: i!it:r~~vé;;da,sto ~el1vêrú\), inteusifietlr n eo-

•• JJ
l~})';;'l'&~nOmut'Ca ant::-o as pEU"tes, vis:u"ldo-oo, inclu:31vo, <) desan'lj"olv1-
Qefltn de estudos 9 :?0!Jql.!imlí~a ~ prmltoção da cursos de pé6-gr~duGçQQ
():QlGduc~ção P:u*!'l. :l f~::":j!'l'i3.:') ~ ~p~~"'roil;o~f,lcnto dê especialiutns.

li'L.~mentef rasntU.t,~se <ltH~, ~. VIII FlOUniÜO Conjullt;l dos
C~;>f::selh~sdo alu.uaç~';t realiz.ada QUtr-0 2!) de .aoveml)rQ 1;)3 de dezembro
lÍltiilloi íaÉd !h'as!lia, t0n~ sid.~ examillados e s subtem~!'3 1ft,' LDBe
Lei ilQ 5 692/71 u, "O c:urrí (;t.:~lona ncvs Lei U e ~\A 1Ml>lant~'lão da nov
i,êi't, foi adotadtt a sogutrrte re:;oomotld.aç:ão, ~~ós ti dof1ni,.ãot nas SU

• N . . 1 r i '1 1* . :A'" ".# 1"1::"·) ireonuasoe s e em p enar 0, Gt."l G ~V~G.r.ru ssae euo C:W'.ll', no li~l ClL'Upr t
t.!;..r.4QC~ viat:l a :rei'ort1::l educacãc i.; ~ 01.1proce~wv 1"...0'P~•...{s~

. I

\

\ :
I,
.:

•

que nOs 6rf:!.OS; cow;'.et"'4.:'!:.4$SIf b:lis C'I'Jt1CIREP .• Cn!",ers1dades.
Secrou~r1ac de Ec1uee.l~~ic~,Cori}$(~:~hQtS ,,~t:Ldxw.1s, pr~ov3m lavc,út(~ontcu,.
0.$tuÔlJSG pésauiass del~tinu~ô;;.a 1.:..ei11ta:l' s s,;.,lu;io dos l'robl &s..,·
c1ta;-6.n 3 pe-la noV4'i r.,..:~:1.

•
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Sugestões de Plano ele trabalho para ,1912 •••DAMdo CBP.I

I - Pesquisas s8bre a situação 4019 ano";

1 .••Dificuldades da criança de 19 ano em leitura fi fatores que conc0t.
rem para essas dificuldades ~

g - Dificuldades da criança de 19 ano em ortotraf'ia e fatore que coa
correm para. essas dificuldades '1"

. I3 - Dificuldades da criança de 19 ano emKatematioa. e fatores que COQ.

correm para eSSEUJd1ticuidade .•

- 4 - Correlação entre os resultados em leitura silenciosa e leitura
oral Da ls. série

_ 5 -Serio adaptados oaJiadrôes de ,romoção e os programas de 19 ano!

...-. 6 - Deficiências do orlen'tador de 19 ano

n ..Pe~quisas e experimentação Jed,ag6g1ca,8~re formação do ,mag1st~r1o »ara
o ensino fundamental

1 - Crl.tério3 )ara seleção de alunos de Escolas :Normais.•

2 fiO Umaexperiências de formação do img1 tér1~H Q Instituto de Educa-
ção de Vitória .• ""

111 - ieformul.ação de currículos e programas para educação f'undomental

- Dosageme apresentação de ;programaaJar& o 19 ano ,,,:

- - Idem; para as demais séries'
- Materiais de que o professor necessita para l~çio do currícu-

lo no 19 ano .•
- - Idem, de outras séries

IV - Outros problemas relacionad.os à implanta9ão da; reforma

. - Padronização de umteste para medir o rend1mento do 1'9 ano·"

, __ - Idem, de 29 ano

v - Escolarização e Mão de Obra ~

'i Projetos em and.a.mento

'.. ,
•

.,

;..;
i.~

. ~

, ,

l

I.

',.,
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- Eficiência de diferent s tipos de materiais »ara i~taçio da re-
forma do ensino fundamental.

• Dificuldades e resistências do atual professor de ginásio »ara adalL
tu-se ao esv!n to da·educação fundamental

.•.Eficiência dos professores de d1:ferentea formações 1la8$érte$ .1'1-
nais da escola 'fundamental
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